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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE

salvador@grupoatarde.com.br
CLIMA

CRESCENTE
ATÉ 30/04

1 REMANSO

23° 31°
2 JUAZEIRO

21° 33°

3 PAULO
AFONSO

22° 33°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

20° 31°
5 IRECÊ

19° 31°
6 JACOBINA

20° 29°

7 FEIRA DE
SANTANA

21° 31°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

19° 30°
9 BARREIRAS

20° 31°

10 BOM JESUS
DA LAPA

22° 34°

11 VITÓRIA DA
CONQUISTA

17° 27°
12 ILHÉUS

25° 29°

13 PORTO
SEGURO

22° 30°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

21° 32°
SALVADOR HOJE

25° 29°

SALVADOR AMANHÃ

25° 29°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão é de sol entre
nuvens e chuva passageira durante o dia. CHEIA

1º A 8/05
MINGUANTE

9 A 15/05
NOVA

16 A 22/05
NASCENTE

05h40
POENTE

17h23

HOJE
Alta 00h46 2,0m
Baixa 06h45 0,6m
Alta 13h08 2,2m
Baixa 19h19 0,5m

AMANHÃ
Alta 01h27 2,1m
Baixa 07h25 0,5m
Alta 13h48 2,3m
Baixa 19h55 0,5m

QUARTA-FEIRA
Alta 02h02 2,1m
Baixa 08h01 0,4m
Alta 14h23 2,4m
Baixa 20h29 0,4m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 21° 29°
Curitiba 16° 22°
Natal 24° 30°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 24° 30°
Rio 24° 32°
Recife 24° 30°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 11° 18°
H. Kong 24° 26°
Quebec 5° 19°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 15° 22°
Moscou 0° 5°
Luanda 24° 31°

OBITUÁRIO

BOSQUE DA PAZ

Alex Santos Vinhas
faleceu no Hospital
Geral Ernesto Simões
Filho, 42 anos, natural
de Salvador-BA

Ubirajara Alves de
Sousa Filho, faleceu no
Hospital Geral
Menandro de Farias, 54
anos, natural de
Salvador-BA

Antônio do Carmo Soares
faleceu no Hospital do
Subúrbio, 73 anos, natural
de Salvador-BA

Lenize Maria de Oliveira
Borges faleceu no
Hospital Teresa de
Lisieux, 61 anos, natural
de Salvador-BA

Anna Eugênia da Silva
faleceu em residência,
96 anos, natural de

Campo Grande-MS

Antônio Emídio
dos Santos faleceu
no Hospital
Estadual 2 de Julho, 76
anos, natural de Simão
Dias-SE

Taiane de Jesus Santos
faleceu no Hospital
Menandro de Farias, 31
anos, natural de
Salvador-BA

Karina Cruz Ramos
Santos faleceu em via
pública, 32 anos, natural
de Salvador-BA

Arioste Jorge Fer Farias
faleceu no Hospital São
Rafael, 79 anos, natural de
Salvador-BA

Ana Maria Janot Sant’
Anna faleceu no
Hospital São Rafael, 81
anos, natural de

Salvador-BA

CAMPO SANTO

Alfredo Barros Carreiro,
89 anos

Deusdério dos Reis, 89
anos

Elias Araújo Lima, 77
anos

José Cláudio Sérgio dos

Santos, 65 anos

José Mário Miranda
Pimenta, 77 anos

Luzia Pacheco de Jesus,
86 anos

JARDIM DA SAUDADE

Antônio Faustino Silva
Alves faleceu em
residência, 85 anos,
natural de Rosário-MA

NAVEGADOR Fundação Aleixo Belov dá início à criação do Instituto do Mar, que será instalado no bairro do Bonfim

Iniciativa une educação e cultura oceânica
PRISCILA DÓREA

Com atividades que irão da
pesquisa em oceanografia à
educação ambiental, a Fun-
dação Aleixo Belov, lar do
Museu do Mar, deu início à
criação do Instituto do Mar.
O espaço será instalado no
bairro do Bonfim e está in-
serido no Programa de In-
centivoaoDesenvolvimento
Sustentável e Inovação (PI-
DI) — política pública de Sal-
vador que oferece incenti-
vos fiscais a projetos volta-
dos à geração de emprego,
práticas sustentáveis e recu-
peração de áreas degrada-
das —, com o objetivo de
educar crianças e adolescen-
tes por meio do esporte e da
cultura náutica, ao mesmo
tempo em que promove
educação ambiental, inclu-
são social e estudos em ocea-
nografia. A previsão é que as
atividades do Instituto do
Mar tenham início em ju-
nho de 2027.

"O objetivo não é criar
uma universidade, mas ocu-
par o espaço intermediário,
aproximando o conheci-
mento cie ntífico da popu-
lação e fortalecendo a rela-
ção entre ciência, cultura e
mar", explica Aleixo Belov.

A ideia do Instituto do Mar
surgiu como uma escola de
vela, mas evoluiu após Alei-
xo perceber a falta de acesso
da população ao conheci-
mento oceanográfico, res-
trito às universidades. Com
o apoio da diretora execu-
tiva da Fundação, a oceanó-
grafa Larissa Nabuco, dou-
tora na área, o projeto pas-
sou a unir prática náutica e
ciência para aproximar o sa-
ber do mar da sociedade.

"O Brasil ainda trabalha

pouco com isso, mas não é
nulo, e nós queremos ajudar
a melhorar dentro das nossas
possibilidades", afirma o na-
vegador, que, na última quin-
ta-feira (23), se reuniu com
outros membros da Funda-
ção e representantes do mu-
nicípio e da Marinha para
apresentar o plano de desen-
volvimento da obra do Ins-
tituto, suas atividades e di-
retrizes institucionais. "A no-

va sede representa um mo-
mento muito importante de
amadurecimento da Funda-
ção, pois nasce da necessida-
de de ampliar o impacto da
Fundação, não só como es-
paço cultural, mas como cen-
tro de formação, pesquisa e
conexão com o mar", destaca
Larissa Nabuco.

Ao receber a doação da ca-
sa que vai abrigar a insti-
tuição, inspirada pelas uni-

“Estamos
estruturando
iniciativas em
oceanografia,
sustentabilidade
e inovação”
LARISSA NABUCO, diretora

Raphael Müller / Ag. A TARDE / 30.11.2021

Navegador Aleixo Belov, cuja fundação mantém museu no Centro Histórico, está criando o Instituto do Mar

REVITALIZAÇÃO

Arte ocupa rua histórica e
resgata memória no Comércio
DUDA SANTA RITA*

A Rua do Corpo Santo, lo-
calizada no Comércio, ga-
nhou novas cores ontem
(26), com um mutirão de ur-
banismo e grafitagem que
reuniu estudantes de Arqui-
tetura e Urbanismo da Uni-
versidade Salvador (Uni-
facs), artistas e coletivos cul-
turaisparaarevitalizaçãodo
espaço histórico. A ação ocu-
pou parte da via com inter-
venções que buscam ressig-
nificar o local por meio da
arte urbana.

A iniciativa faz parte do
Escritório Público de Arqui-

tetura e Engenharia (EPAE)
da Unifacs, em parceria com
o Santuário de Zé Pilintra,
entidade associada à boê-
mia e presente em religiões
afro-brasileiras. Segundo
Bruno Andrade, coordena-
dor do EPAE, o projeto busca
contribuir para a recupera-
ção e o resgate da memória
cultural do local. “A partir do
patrimônio e da socializa-
ção, a gente consegue rea-
cender a chama de uma his-
tória e de uma cultura que
era muito vívida”, afirma.

Para o artista-curador Lu-
mumba Afroindígena, a
ocupação também surge co-

mo resposta à ausência do
poder público e ao estado de
degradação da área. A inter-
venção concentrou-se no
térreo de um antigo casarão
que, segundo ele, já abrigou
uma das principais boates
da capital baiana, a boate
Sayonara.

Resistência
“Nesse casarão funcionou
um dos maiores cabarés de
Salvador nos tempos áureos
do Comércio. É um lugar que
a entidade disse que deve-
ríamos ocupar, e nós esta-
mosaqui,obedecendoaoco-
mando dele”, destaca.

Entre os participantes do
mutirão está o estudante Ga-
briel Brayner, que também
atua como artista plástico e
vê na iniciativa uma forma
de resistência. Responsável
por ilustrar a figura de Zé
Pilintra, com seus trajes ca-
racterísticos em branco e
vermelho, Gabriel ressalta
que a intervenção carrega
um forte simbolismo. “Es-
tou pintando hoje para ele
[Zé Pilintra], como uma es-
pécie de oferenda”, conta o
estudante.

* SOB A SUPERVISÃO DA
JORNALISTA ISABEL OLIVEIRA

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Artistas
promovem
intervenção
urbana no
Comércio

versidades do mar que co-
nheceu em Portugal, o na-
vegador e engenheiro ucra-
niano radicado no Brasil te-
ve a ideia de criar um ins-
titutoquefuncionassecomo
um elo entre a sociedade,
universidades e a Marinha,
promovendo estudos sobre
o ambiente marinho, edu-
cação e práticas náuticas

O Instituto do Mar vai con-
centrar uma série de ativi-

dades estratégicas. "Vamos
ampliar nossos programas
de cultura oceânica voltados
para crianças e jovens, com
foco em educação, mas tam-
bém em formação e capa-
citação, inclusive com a
perspectiva de qualificação
profissional na área náutica
e marítima, como a forma-
ção de aquaviários. Além
disso, temos um eixo muito
forte voltado à pesquisa. Es-
tamos estruturando inicia-
tivas em oceanografia, sus-
tentabilidade e inovação,
sempre com um olhar apli-
cado, pensando em soluções
reais para os desafios do
oceano e da zona costeira",
explica Larissa Nabuco, res-
saltando o quanto a parceria
com a Universidade Federal
da Bahia é fundamental nes-
se sentido.

Pertencimento
Além disso, a localização do
Instituto do Mar no bairro
do Bonfim também é muito
simbólica, pois, além de es-
tar às margens da Baía de
Todos-os-Santos, o próprio
prédio está ligado à história
marítima de Salvador. "Ali
funcionava a antiga sede
dos escoteiros do mar, e a
gente faz questão de man-
ter essa vocação. Vamos
disponibilizar um espaço
para eles e fortalecer ati-
vidades ligadas ao mar, in-
cluindo esportes náuticos
como vela, remo, caiaque e
stand-up paddle. A ideia é
tornar o acesso ao mar algo
possível para todos. Mais
do que ensinar sobre o mar,
a gente quer despertar in-
teresse, curiosidade e per-
tencimento", afirma a
oceanógrafa e diretora da
Fundação.


